
V
EG

MONITO
R

u
m

 m

und o  j u s t o  p ara t
od

o
s

PRO
TEÇ

ÃO
 E D

EFE
SA 

DE 
AN

IM
AIS

 AQ
UÁ

TIC
OS

ProDAA



ESCRITORES
Cristiane Rabaioli
Fernanda Teixeira
Milla de Moraes Silva Ribeiro 
Mônica Ferreira Torres
Stephani Félix Carvalho

REVISORES
Lucas Galdioli
Gerente de Veganismo e Voluntários

Taylison Santos
Diretor Executivo - Fórum Animal

Vania de Fátima Plaza Nunes
Diretora Técnica - Fórum Animal

Elizabeth MacGregor
Presidente - Fórum Animal

Carolina Sampaio Machado

DIAGRAMAÇÃO
Carrots Creative
Agência de Comunicação

APOIADORES
Sociedade Vegetariana Brasileira
Sea Shepherd Brasil



O Fórum Nacional de Proteção e Defesa Animal
(Fórum Animal) nasceu da empatia e compaixão de
Sônia Peralli Fonseca pelos animais, no ano 2000. Nossa
equipe multidisciplinar é formada por médicos
veterinários, advogados, profissionais de marketing e
comunicação, geógrafos e pesquisadores, que dão
suporte no desenvolvimento de ações de proteção e
defesa animal. O Fórum Animal tem como um dos
objetivos reunir ativistas e fortalecer ações para a
proteção de todos os animais independentemente da
espécie.

Construiu uma rede de apoio a outras ONGs por todo o
país, com mais de 100 organizações afiliadas que atuam
pela defesa do meio ambiente e a proteção animal,
prestando apoio técnico e lutando pelo reconhecimento
da senciência e dignidade animal.

SOBRE 
O FÓRUM ANIMAL

info@forumanimal.org

 forumanimal.org

 forum.animal



INTRODUÇÃO
O consumo de peixes para alimentação humana é defendido como uma prática
saudável do ponto de vista nutricional, no entanto existem contestações com relação a
essa ideia a partir dos impactos da produção de peixes para o meio ambiente, para
os próprios peixes e para a saúde humana. Como alternativa a esses impactos,
tecnologias no desenvolvimento de novos produtos vêm oferecendo ao público
consumidor inúmeras fontes de proteínas alternativas, destacando-se as de origem
vegetal. 

Nas últimas décadas, nota-se aumento da preocupação das pessoas e da
comunidade científica com relação ao consumo de peixes em razão dos níveis
potencialmente prejudiciais à saúde associados aos poluentes, como metais.
Algumas substâncias nocivas à saúde, como por exemplo os bifenilos policlorados,
proibidos desde a década de 1980 e que foram usados em exorbitante quantidade na
época, ainda exercem efeitos prejudiciais em nosso solo e água.

A boa reputação do consumo do peixe não contempla os impactos ambientais
gerados pela cadeia produtiva, os riscos à saúde humana relacionados ao
consumo de pescados oriundos de águas contaminadas, e os maus-tratos aos
animais, que sofrem estresse e até surdez nos sistemas de confinamento
adotados na piscicultura. 

De acordo com a FAO (Organização da Nações Unidas para Alimentação e Agricultura),
em 2020 a produção mundial de animais aquáticos foi estimada em 178 milhões de
toneladas, sendo que dessa produção total, mais de 157 milhões de toneladas (89%) são
utilizadas para consumo humano (FAO, 2022). Países como China, Indonésia, Peru,
Rússia, Estados Unidos, Índia e Vietnã lideram o ranking da indústria pesqueira. Menos
de dez espécies correspondem à maioria dos peixes retirados do mar, sendo elas:
anchoveta, polaca do Alasca, bonito-listrado, arenque, atum, cavala e sardinhas.

A área explorada na pesca mundial já atinge 55% dos oceanos, quase quatro vezes
a área empregada na agricultura em terra. E a demanda aumenta ano após ano.
Com isso e mais o baixo monitoramento das atividades pesqueiras, a FAO calcula que
57,3% são pescados no limite do considerado sustentável, 35,4% das populações de
peixes estão sendo exploradas além de sua capacidade natural de reprodução nas
águas (ou seja, sobrepesca), e somente 7,2% abaixo do limite (FAO, 2022). Dessa forma,
estima-se que, se nada for feito, as populações de animais marinhos podem
entrar em colapso nas próximas décadas. 

Além do problema da sobrepesca, que também afeta diretamente as comunidades
tradicionais que vivem da pesca artesanal, há outra questão: a pesca indesejada, que é
a captura incidental de espécies não visadas pelo pescador, sendo as tartarugas,
tubarões, golfinhos, entre outros, que acabam mortos em redes de pesca.



Impactos Negativos
na Saúde Humana
pelo Consumo de Peixes



1 - Impactos Negativos na Saúde
Humana pelo Consumo de Peixes

A exposição de fetos pela via intrauterina a estes componentes pode prejudicar o
desenvolvimento cerebral e aumentar o risco para autismo e distúrbios de
aprendizagem em humanos (LANDRIGAN et al., 2020). As pessoas em idade adulta
quando expostas ao metil mercúrio (seja pelo consumo de peixes ou outras vias de
exposição) podem apresentar aumento do risco de doenças cardiovasculares e
demência. Muitos compostos liberados nos mares a partir de resíduos plásticos podem
prejudicar a sinalização endócrina, reduzir a fertilidade masculina (LANDRIGAN et al.,
2020) e feminina (HENRIQUE et al., 2019; CANIPARI et al., 2020), danificar o sistema
nervoso e aumentar o risco de câncer (LANDRIGAN et al., 2020). 

As espécies predadoras do topo da cadeia alimentar, como o atum, robalo listrado, peixe
azul e cação sofrem bioacumulação de metil mercúrio em seus tecidos em uma
concentração dez milhões de vezes superior do que as concentrações das águas
circundantes (LANDRIGAN et al., 2020). A exposição humana ao metil mercúrio ocorre
principalmente através do consumo de peixes e mamíferos marinhos
contaminados. 

O consumo de peixes e outros animais marinhos
configura uma via de exposição humana à poluição.

O cérebro é o órgão mais vulnerável a este metal, principalmente durante a gravidez e os
primeiros anos após o nascimento (LANDRIGAN et al., 2020).

A ingestão de micro plásticos foi observada numa vasta gama de animais que são
consumidos por seres humanos, incluindo peixes, bivalves e crustáceos. Além dos animais
de populações selvagens, os de aquicultura também podem ingerir micro plásticos
(CHEUNG et al., 2018; RENZI et al., 2018), porque a água e os sedimentos de muitas dessas
áreas estão contaminados com estas partículas (LUSHER et al., 2017). Outro estudo
também encontrou resíduos plásticos presentes em 98% dos peixes examinados em
riachos amazônicos (RIBEIRO-BRASIL et al., 2020). Estas provas levantam preocupações
relativas à ingestão de micro plásticos por humanos (BARBOZA et al., 2018).  

Foi sugerido que os resíduos plásticos podem aumentar o risco global de doenças
humanas e animais através de novas vias de contaminação/infecção, introdução de
agentes patogênicos e seus vetores em novas áreas através da propagação
ambiental de micro plásticos ou migrações de organismos contaminados com os
agentes patogênicos mediados por micro plásticos (KESWANI et al., 2016).



Os oceanos são particularmente importantes para a saúde e bem-estar das pessoas em
pequenas nações de ilhas. A própria sobrevivência destas populações vulneráveis
depende da saúde dos mares (LANDRIGAN et al., 2020). A poluição nos oceanos é
formada por um complexo de metais tóxicos, plásticos, produtos químicos
manufaturados, petróleo, resíduos industriais e urbanos, pesticidas, fertilizantes,
produtos farmacêuticos e esgoto (LANDRIGAN et al., 2020). O metil mercúrio e as
combinações de produtos químicos são os poluentes oceânicos cujo efeito na saúde
humana são mais bem compreendidos. 
 

O envenenamento humano pode ocorrer por toxinas marinhas pelo consumo de frutos
do mar. O aumento no consumo, juntamente com a globalização do comércio de frutos
do mar nos últimos anos, aumentou a exposição potencial a esses agentes, que podem
causar diversas síndromes, algumas das quais resultam em alta mortalidade e
morbidade a longo prazo (JEREMY; PAINTER, 2008; CHAND, 2009). 

Em relação à bioacumulação de antibióticos em aquicultura, ainda há pouca informação
disponível. A transferência de múltiplas resistências a antibióticos de bactérias
resistentes a susceptíveis é uma grande preocupação na criação de peixes e mariscos.
Um estudo mostrou incidência de bactérias marinhas resistentes a antibióticos na costa
adriática italiana, e também cepas bacterianas multirresistentes de alta incidência em
centros de aquicultura. E retrata que cepas isoladas de antibióticos resistentes e
multirresistentes constituem um reservatório ambiental diretamente envolvido na
cadeia de frutos do mar e podem representar um problema de saúde pública (LABELLA
et al., 2013).

O surto frequente de doenças infecciosas ocorre sempre em modelos de aquicultura de
alta densidade. Animais aquáticos para consumo, incluindo animais de criação, foram
responsáveis por 52% do consumo total de antibióticos na China (CHEN et al., 2018).
Usar fezes (por exemplo, galinha, porco e fezes humanas) como fonte nutricional para
os peixes foi outra grande via para os organismos aquáticos se contaminarem com
antibióticos (CHEN et al., 2018). Atualmente, há 174 estabelecimentos de pescado
chinês habilitados a exportar para o Brasil (Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, 2022).

Além dos metais, microplásticos e expansão de patógenos marinhos pelo
aquecimento global, os impactos negativos dos antibióticos residuais no ambiente
sobre o ecossistema e a saúde humana e as ocorrências de intoxicação alimentar
por frutos do mar são grandes preocupações. 



Impactos Negativos
no Ambiente pelo
Consumo de Peixes



2 - Impactos Negativos no Ambiente
pelo Consumo de Peixes
O enorme impacto da produção de alimentos para acompanhar o crescimento
populacional humano coloca em risco a sobrevivência de outras espécies. A degradação
e as alterações ambientais provocadas pelo homem podem ser irreversíveis e soluções
devem ser encontradas, principalmente em relação ao oceano, complexo e importante
ecossistema que atua na regulação climática mundial.

Na aquicultura e pesca industrial os danos ao meio ambiente são imensos. São
pescados e cultivados não somente peixes, mas também diversos outros animais
marinhos, que são capturados e descartados/mortos acidentalmente. Estima-se que
40% (aproximadamente 28,6 bilhões de quilograma por ano) de toda pesca é bycatch,
ou seja, captura não intencional de animais não alvos da pesca em artefatos pesqueiros
(SAVIES et al., 2009; KELEDJIAN et al., 2014). Muitos desses animais, embora o bycatch
possa ser vendido, são inutilizados ou indesejados por uma variedade de razões e
jogados de volta ao mar, muitas vezes mortos ou moribundos (CATCHPOLE et al., 2006).
Baleias, golfinhos, focas, tartarugas, raias, tubarões, aves marinhas, peixes e
invertebrados são capturados acidentalmente e descartados. Para cada quilo de
camarão capturado, são capturados outros 21 kg de fauna acompanhante (AISH et
al., 2003).

Na pesca artesanal e esportiva também se tem danos ao meio ambiente, mas em uma
escala menor. Dentro da aquicultura existem sete subdivisões de criações incluindo
peixes, moluscos, crustáceos, algas e répteis.

A interferência causada no ambiente com a retirada de animais de seu habitat
natural e alteração do solo por si só já causa impacto, promove instabilidade
ecológica e causa extinção de muitos animais, afetando o ecossistema marinho. 

A Resolução CONAMA n°001/86 define que impacto ambiental é "qualquer alteração
das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por
qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta
ou indiretamente, afetam: a saúde, a segurança e o bem-estar da população; as
atividades sociais e econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio
ambiente; a qualidade dos recursos ambientais”. Ou seja, consoante à Resolução, a
aquicultura se enquadra como uma atividade que modifica as condições naturais do
meio em que está inserida, sendo, portanto, necessária a realização de Estudo de
Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental para a regularização da atividade.



 A interferência causada no ambiente com a retirada de animais de seu habitat natural,
a ausência de fiscalização, a pesca de animais em período de defeso, a poluição
causada pelos barcos e pelo lixo gerado nas embarcações e que pode contaminar a
água, a sobre-explotação, todas essas são potenciais causas de impacto negativo,
promovendo desequilíbrio ecológico e afetando o ecossistema aquático como um todo,
pois todas as espécies possuem sua função no ambiente. 

A Política Nacional do Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura e da Pesca classifica
a pesca em três modalidades: artesanal, industrial e esportiva. A pesca artesanal,
embora considerada menos danosa ao meio ambiente, também pode representar uma
ameaça ao equilíbrio do ecossistema se não for realizada de forma sustentável. De
acordo com a Lei nº 11959/09, pesca artesanal é “aquela praticada diretamente por
pescador profissional, de forma autônoma ou em regime de economia familiar, com
meios de produção próprios ou mediante contrato de parceria, desembarcado,
podendo utilizar embarcações de pequeno porte”. Segundo o Registro Geral de
Atividade Pesqueira (RGP), estima-se que existam quase 1 milhão de pescadores
artesanais, ou seja, é uma das atividades de maior impacto social e econômico que
usufrui da grande extensão litorânea e da biodiversidade pesqueira nas 12 grandes
bacias hidrográficas brasileiras. Aproximadamente 45% de toda produção anual de
pescado desembarcada é oriunda da pesca artesanal. 

A pesca industrial é realizada pela captura de pescado com embarcações de
médio e grande porte e com o uso de equipamentos de alta tecnificação. Essa
modalidade também pode ser considerada como responsável pela redução dos
estoques pesqueiros do Brasil. 

A última modalidade de pesca definida por lei é a amadora ou esportiva, na qual o
objetivo é o lazer e o desporto para a espécie humana. Porém, não é uma prática
isenta de impacto: além do sofrimento infligido ao animal, sabe-se que ele pode vir a
óbito mesmo após sua soltura em decorrência de lesões provocadas durante a pesca.
Além disso, a ineficiência da fiscalização da atividade de forma a garantir locais,
espécies e períodos permitidos para a pesca, pode ameaçar a sobrevivência de algumas
espécies e provocar degradação ambiental pela ocupação do espaço, uma vez que os
praticantes geram resíduos.

Além do impacto ao pescado capturado
e a ameaça à continuidade da espécie,
também há o descarte de inúmeros
animais que não atendem ao “padrão
estabelecido” e há a captura incidental
de animais de diversas espécies que
não eram o alvo da atividade e que, na
maioria das vezes, vão à óbito. 

Outro impacto negativo provocado
pela pesca industrial são as alterações
ambientais para a instalação do porto,
sendo a dragagem do canal de
navegação uma grande modificação
no ambiente e que causa alterações
hidrodinâmicas relevantes (DE PAULA
et al., 2018).



Quantidade de efluentes não tratados lançados no ambiente e que contaminam o
lençol freático;
Excesso de matéria orgânica e de ração favorecem a eutrofização: proliferação de
algas, diminuindo a disponibilidade de oxigênio;
Impacto nas comunidades bentônicas e planctônicas;
Fuga de animais exóticos ou não pertencentes àquele ecossistema e que podem
causar desequilíbrio ao competir com espécies nativas;
Disseminação de doenças;
Uso de antibióticos e outros medicamentos de forma indiscriminada, podendo
favorecer o desenvolvimento de bactérias resistentes;
Destruição de habitats para construção de tanques e fazendas de cultivo.

Estudos feitos pelo Greenpeace Brasil, Agência das Nações Unidas para o Meio
Ambiente (PNUMA) e Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis (IBAMA), constataram que 80% das espécies economicamente exploradas
no país estão ameaçadas pela sobrepesca, ou seja, são pescadas além da sua
capacidade de reprodução. Os peixes são capturados cada vez mais jovens e menores,
comprometendo a sobrevivência não somente dessas espécies, mas também de outros
animais que se alimentariam desses peixes, podendo ocasionar outras extinções ou até
mesmo superpopulação de algas, por exemplo.

Enquanto isso, a produção aquícola mundial cresceu 527% desde 1990, reflexo da alta
demanda por pescados e da precariedade dos estoques pesqueiros globais. Embora
seja apontada como uma alternativa à pesca extrativa, esta atividade também pode
causar grandes impactos nas populações selvagens: para alimentar as espécies
cultivadas, pode-se utilizar rações preparadas com peixes capturados pela pesca
extrativa, contribuindo para a sobrepesca. Além disso, os animais cultivados podem
servir de vetores de doenças para as populações selvagens, e suas fezes e resto de
ração podem contaminar o ambiente no entorno.

A aquicultura está inserida na agricultura e, atualmente, especula-se que é a
opção mais viável para atender ao crescente mercado consumidor. Entretanto,
essa atividade também pode provocar diversos prejuízos ao meio ambiente, tais
como:

Todas as formas de exploração de animais aquáticos para consumo ou entretenimento
humano são danosas ao ambiente, além de provocar sofrimento ao animal. As pessoas
que compactuam com essas práticas podem modificar a realidade dos animais e
colaborar para a sustentabilidade do nosso planeta ao fazerem escolhas diferentes.



Impactos Negativos
para os Animais pelo
Consumo de Peixes



3- Impactos Negativos para os Animais
pelo Consumo de Peixes
A discussão sobre a senciência animal e seu reconhecimento são relativamente
recentes. Fundamentada pela Declaração de Cambridge em 2012, o tema começou a
ganhar espaço na comunidade científica. Os estudos de abordagem comportamental e
neurológica não são ainda suficientes para se determinar o grau de senciência dos
animais (PEDRAZZANI et al, 2007), no entanto, com o conhecimento sobre a fisiologia,
comportamento e ação de drogas nos peixes, sugere-se que são capazes de sentir
medo e dor, de forma similar aos demais vertebrados. 

Sendo assim, do ponto de vista lógico, ético e científico, os peixes são
considerados seres sencientes. 

Dessa maneira, as formas de criação, manejo e abate, podem causar desconforto
e sofrimento, e precisam ser reavaliadas, tomando por base os critérios das cinco
liberdades (BRAMBELL COMMITTEE, 1965; FAWC, 2009). Peixes criados em cativeiro,
seja de forma extensiva, semi-intensiva ou intensiva, para atender aos interesses da
indústria da piscicultura de larga escala, muitas vezes não têm suas necessidades
físicas, fisiológicas, comportamentais, sociais e ambientais atendidas. Esta indústria é
responsável pela mortandade de 51 a 167 bilhões de peixes todos os anos (MOOD &
BROOKE, 2019), e entre 1970 e 2006 ela cresceu a uma taxa de 6,9% ao ano (BOSTOCK
et al., 2010). 

Esses números se referem tanto para o consumo humano, quanto para a produção de
alimentação para outros animais, como os 2,5 milhões de toneladas de peixes usados
para a produção de ração para gatos (SILVA & TURCHINI, 2008). E eles são criados e
morrem de maneira incompatível com o que pode ser considerado minimamente como
bem-estar animal. Entre as situações de possível sofrimento para os peixes estão: o
manejo, o transporte, a densidade da lotação nos criadouros e as técnicas de abate
utilizadas. Em situação de estresse severo, o medo pode ser observado pelo aumento
da taxa respiratória (PEDRAZZANI et al, 2007), pela mudança no ritmo e padrão
natatório, pela mudança no comportamento e na procura por abrigo. A maioria dos
peixes consumidos hoje (ANIMAL EQUALITY.ORG, 2022) é criada em área terrestre ou
em aquaculturas localizadas nos oceanos e eles passam a vida toda confinados em
ambientes apertados. 



Nos cativeiros industriais, os peixes sofrem
por até dois anos em uma água com altos
níveis de amônia e nitratos. 

Os impactos são variados, em intensidade, de acordo
com o sistema de criação dos animais. Em sistemas
extensivos, os humanos controlam apenas o ambiente
onde os animais são mantidos, e as alterações das
variáveis ambientais são manejadas para impedir a
fuga e facilitar a captura dos animais. Em sistemas
semi-intensivos, onde os peixes permanecem em
ambiente semicontrolado, as variáveis ambientais
também são manejadas, assim como uma parte da
alimentação, permitindo a criação em maior densidade
dos animais, o que causa desconforto, doenças e
ferimentos (ANIMAL-ETHICS.ORG, 2022). 

Na criação intensiva, as condições de alimentação e
das variáveis ambientais, estão todas completamente
sob o controle humano. Nesse sistema a densidade de
peixes é muito alta, assim como o nível de desconforto
e ferimentos.



UMA VIDA DE SOFRIMENTOS
A necessidade de crescimento acelerado da
indústria da piscicultura, para atender à
crescente demanda do mercado, estabelece
padrões absurdamente cruéis desde a
reprodução até o abate.

A reprodução é acelerada com a indução, para colocação de ovos,
através de hormônios como as injeções de gonadotrofinas (ANIMAL-
ETHICS.ORG, 2022). Depois de fertilizados, é feita a “coleta” ou pela
técnica de flutuação ou pela pressão da área abdominal, até que os ovos
sejam forçados para fora do corpo. “Em alguns casos, uma sonda
artificial é usada nesse processo. A sonda é introduzida pela cavidade
urogenital no corpo da fêmea para abrir os funis ovarianos. Então a
prensagem do abdômen é feita para empurrar os ovos para a sonda, da
qual caem em um receptáculo” (SZCZEPKOWSKI & KOLMA, 2011). 

Depois da coleta dos ovos, todos os estágios de desenvolvimento dos
peixes são permeados por situações de sofrimento, como as alterações
artificiais em seu desenvolvimento normal, para a maximização dos
resultados e redução das perdas. Alteração de ambientação, mudança de
água doce para salgada, alta densidade populacional, competição por
comida, qualidade da água, são algumas das ações induzidas que
reduzem significativamente a qualidade de vida desses animais.

REPRODUÇÃO



TRANSPORTE E MANEJO
Os procedimentos de transporte impactam
significativamente o bem-estar dos peixes,
desencadeando sintomas de estresse e
tornando-os mais suscetíveis a doenças
(PICKERING, 1998). Certos procedimentos,
como a captura, a espera pelo transporte, a
embalagem, o controle dos fatores ambientais
da água, são atividades causadoras de
estresse físico e psicológico agudos.

FALTA DE ESPAÇO E SUPERLOTAÇÃO
A fim de maximizar a produção, o acondicionamento dos peixes em
tanques é feito em altas densidades. Nesses espaços pequenos, a falta
de mobilidade, a competição por alimentos, a quantidade de animais ao
redor, a redução da qualidade da água pelo excesso populacional,
causam estresse, problemas de saúde e podem inclusive levar à morte
por asfixia, comportamentos agressivos e até canibalismo (KATAVIĆ &
JUG-DUJAKOVIĆ, 1989). 

O aparecimento de doenças e deformidades, além de infestações
parasitárias, gera altas taxas de mortalidade. A superlotação aumenta a
ocorrência de ferimentos, que podem levar a infecções e ao uso
excessivo de antibióticos, o que não prejudicaria somente aos animais,
mas também a quem os consome.



ABATE
Os peixes sentem medo e dor. 

Durante o processo de abate, a adoção de métodos que visem à
minimização do tempo necessário para a morte, e a utilização de
técnicas de insensibilização adequadas, são o mínimo que se deve fazer
para a diminuição do medo e da dor dos peixes, sendo que o cenário
ideal seria o não consumo de animais. Porém, a indústria ainda se utiliza
de métodos cruéis, como “o atordoamento elétrico (choque), o golpe letal
na cabeça, o choque térmico com uso de gelo para insensibilização pré-
abate, a secção da medula seguida de sangria das brânquias, ou
simplesmente a remoção da água (morte por asfixia)” (PEDRAZZANI et al,
2007).

O consumo de peixes, seja para alimentação humana ou animal, é uma
cadeia de sofrimento, que se inicia na concepção forçada, continuado na
imposição de padrões de vida inaceitáveis e encerrado em mortes
dolorosas, com a total consciência e a vivência de sentimentos de medo
e dor. Conforme retratado, traz impactos negativos aos próprios animais,
aos humanos e ao ambiente e está colocando o oceano em risco. Dessa
maneira, é a nossa vida que está em jogo, visto que o oceano além de
ocupar 70% do planeta Terra, é o responsável por controlar o clima e nos
fornece mais da metade do ar que respiramos. Se continuarmos nesse
ritmo de destruição da vida marinha, não haverá mais vida na Terra.
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